O LEÃO E O RATO

    ERA UMA VEZ UM LEÃO QUE DORMIA SOSSEGADO,

QUANDO FOI ACORDADO POR UM RATO.

     O RATO PASSOU CORRENDO SOBRE A CARA DO LEÃO.

     COM UM RÁPIDO SALTO, ELE CAPTUROU O RATO. E JÁ ESTAVA PRONTO PARA MATÁ-LO.

     O RATO SUPLICOU: “SE O SENHOR POUPAR A MINHA VIDA, UM DIA RETRIBUIREI SUA BONDADE”. O LEÃO ACHOU MUITO ENGRAÇADO O PEDIDO E ACABOU POUPANDO A VIDA DO RATINHO .

    ALGUNS DIAS DEPOIS, O LEÃO FOI CAPTURADO POR CAÇADORES QUE O AMARRARAM COM FORTES CORDAS NA ÁRVORE.

    UM POUCO DEPOIS, O RATO PASOU POR LÁ E VIU O LEÃO TODO AMARRADO. IMEDIATAMENTE O RATO COMEÇOU A ROER AS CORDAS SOLTANDO ASSIM O LEÃO.

MORAL DA HISTÓRIA: OS PEQUENOS AMIGOS PODEM SE REVELAR GRANDES ALIADOS.  

O RATO DO CAMPO E O RATO DA CIDADE

          ERA UMA VEZ UM RATO DA CIDADE QUE FOI VISITAR O SEU AMIGO RATO QUE MORAVA NO CAMPO.

          ENQUANTO ESTEVE NO CAMPO, O RATO DA CIDADE COMEU APENAS TRIGO, ERAVAS E OUTROS ALIMENTOS DA ROÇA.

         AO VER A POBREZA DO RATO DO CAMPO, O RATO DA CIDADE CONVIDOU-O PARA QUE VIVESSE COM ELE PARA DESFRUTAR DAS MARAVILHAS DA CIDADE.

         AO CHEGAR À CIDADE, FORAM LOGO ENTRANDO NA CASA ONDE O RATO MORAVA. NA COZINHA, ENCONTRARAM CARNES QUEIJOS E OUTRAS DELÍCIAS.

         NISSO CHEGOU O COZINHEIRO E OS DOIS RATOS TIVERAM QUE FUGIR ÁS PRESSAS PELA FRESTA DO ARMÁRIO. QUANDO VOLTARAM PARA A COZINHA, TIVERAM QUE FUGIR DO GATO.

        O RATO, VENDO TODO O PERIGO DA CIDADE. DISSE ENTÃO AO RATO DA CIDADE: - PREFIRO COMER TRIGO E ERVAS NO CAMPO A COMER CARNES E QUEIJO NA CIDADE E NÃO TER PAZ.

 MORAL DA HÍSTORIA: MAIS VALE A PAZ DE ESPÍRITO DO QUE TODAS AS RIQUEZAS.

OS LADRÕES E O GALO

Uma vez uns ladrões entraram em uma casa, mas não encontraram nada que valesse a pena roubar, a não ser um galo. O coitado do galo disse a eles tudo que o galo é capaz de dizer para tentar salvar sua pele. Disse que eles não esquecessem como ele era importante para as pessoas com seu canto que acordava todos na hora de ir trabalhar.

 - Olhe, seu galo – disse um dos ladrões  - , é melhor parar com essa conversa. Você passa o tempo todo acordando as pessoas e o resultado é que não conseguimos roubar sossegados.

Moral: Nem o que temos de melhor agrada todo mundo.

O CORVO E A RAPOSA

UM CORVO POUSOU EM UMA ÁRVORE, COM UM BOM PEDAÇO DE QUEIJO NO BICO. ATRAÍDA PELO CHEIRO DO QUEIJO, APROXIMOU-SE DA ÁRVORE UMA RAPOSA.

COM MUITA VONTADAE DE COMER AQUELE QUEIJO, E SEM CONDIÇÕES DE SUBIR NA ÁRVORE, AFINAL, NÃO TINHA ASAS, A RAPOSA RESOLVEU USAR SUA INTELIGÊNCIA EM BENEFÍCIO PRÓPRIO.

- BOM AMIGO CORVO! – DISSE BEM MATREIRA A RAPOSA.

O CORVO OLHOU-A E FEZ UMA SAUDAÇÃO BALANÇANDO A CABEÇA.

- OUVI FALAR QUE O ROUXINOL TEM O CANTO MAIS BELO DE TODA A FLORESTA. MAS EU APOSTO QUE VOCÊ, MEU AMIGO, ACASO CANTASSE, O FARIA MELHOR QUE QUALQUER  OUTRO ANIMAL.

SENTINDO-SE DESAFIADO E QUERENDO PROVAS SEU VALOR, O CORVO ABRIU O BICO PARA CANTAR. FOI QUANDO O QUEIJO CAIU-LHE DA BOCA E FOI DIRETO AO CHÃO.

A RAPOSA APANHOU O QUEIJO E AGRADECEU AO CORVO:

- DA PROXIMA VEZ AMIGO, DESCONFIE DAS BAJULAÇÕES!

MORAL DA HISTÓRIA: 

DESCONFIE DOS BAJULADORES, ESSES SEMPRE SE APROVEITAM DA SITUAÇÃO, PARA TIRAR VANTAGEM SOBRE VOCÊ.

A GALINHA DOS OVOS DE OURO

CERTA MANHÃ, UM FAZENDEIRO DESCOBRIU QUE SUA GALINHA TINHA POSTO UM OVO DE OURO. APANHOU O OVO, CORREU PARA CASA, MOSTROU-O A MULHER, DIZENDO:

- VEJA! ESTAMOS RICOS!

LEVOU O OVO AO MERCADO E VENDEU-O POR UM BOM PREÇO.

NA MANHÃ SEGUINTE, A GALINHA TINHA POSTO OUTRO OVO DE OURO, QUE O FAZENDEIRO VENDEU A MELHOR PREÇO.

E ASSIM ACONTECEU DURANTE MUITOS DIAS. MAS, QUANTO MAIS RICO FICAVA O FAZENDEIRO MAIS DINHEIRO QUERIA.

ATÉ QUE PENSOU:

“SE ESTA GALINHA PÕE OVOS DE OURO, DENTRO DELA DEVE HAVER UM TESOURO!”

MATOU A GALINHA E FICOU ADMIRADO POIS, POR DENTRO, A GALINHA ERA IGUAL A QUALQUER OUTRA.

MORAL DA HISTÓRIA: 

QUEM TUDO QUER TUDO PERDE.

O LEÃO E O RATINHO

UM LEÃO, CANSADO DE TANTO CAÇAR, DORMIA ESPICHADO À SOMBRA DE UMA BOA ÁRVORE. 

VIERAM UNS RATINHOS PASSEAR EM CIMA DELE E ELE ACORDOU.

TODOS CONSEGUIRAM FUGIR, MENOS UM, QUE O LEÃO PRENDEU EMBAIXO DA PATA.

TANTO O RATINHO PEDIU E IMPLOROU QUE O LEÃO DESISTIU DE ESMAGÁ-LO E DEIXOU QUE FOSSE EMBORA.

ALGUM TEMPO DEPOIS, O LEÃO FICOU PRESO NA REDE DE UNS CAÇADORES. NÃO CONSEGUIA SE SOLTAR, E FAZIA A FLORESTA INTEIRA TREMER COM SEUS URROS DE RAIVA.

NISSO, APARECEU O RATINHO. COM SEUS DENTES AFIADOS, ROEU AS CORDAS E SOLTOU O LEÃO.

MORAL DA HISTÓRIA: 

UMA BOA AÇÃO GANHA OUTRA.

O VENTO E O SOL


“O VENTO E O SOL ESTAVAM DISPUTANDO QUAL DOS DOIS ERA O MAIS FORTE”. DE REPENTE, VIRAM UM VIAJANTE QUE VINHA CAMINHANDO.

- SEI COMO DECIDIR NOSSO CASO. AQUELE QUE CONSEGUIR FAZER O VIAJANTE TIRAR O CASACO SERÁ O MAIS FORTE. VOCÊ COMEÇA, PROPÔS O SOL, RETIRANDO-SE PARA TRÁS DE UMA NUVEM.

O VENTO COMEÇOU A SOPRAR COM TODA A FORÇA. QUANTO MAIS SOPRAVA, MAIS O HOMEM AJUSTAVA O CASACO AO CORPO. DESESPERADO, ENTÃO, O VENTO RETIROU-SE.

O SOL SAIU DE SEU ESCONDERIJO E BRILHOU COM TODO O ESPLENDOR SOBRE O HOMEM, QUE LOGO SENTIU CALOR E DESPIU O PALETÓ.

MORAL DA HISTÓRIA:

O AMOR CONSTRÓI, A VIOLÊNCIA ARRUÍNA.

A LEBRE E O CÃO DE CAÇA

UM CÃO DE CAÇA, DEPOIS DE OBRIGAR UMA LEBRE A SAIR DE SUA TOCA, E DEPOIS DE UMA LONGA PERSEGUIÇÃO, DE REPENTE PAROU A CAÇADA.

UM PASTOR DE CABRAS, VENDO-O PARAR, O REDICULARIZOU DIZENDO:

AQUELE PEQUENO ANIMAL É MELHOR CORREDOR QUE VOCÊ.

E O CÃO DE CAÇA RESPONDEU:


VOCÊ VÊ A DIFERENÇA QUE EXISTE ENTRE NÓS? EU ESTAVA CORRENDO APENAS PARA CONSEGUIR UM JANTAR, MAS ELE CORRIA POR SUA VIDA.

MORAL DA HISTÓRIA:

O MOTIVO PELO QUAL REALIZAMOS UMA TAREFA, É O QUE VAI DETERMINAR SUA QUALIDADE FINAL.

O MOSQUITO E O TESOURO


UM MOSQUITO QUE ESTAVA VOANDO A ZUNIR EM VOLTA DA CABEÇA DE UM TOURO, DEPOIS DE UM TEMPO, POUSOU EM SEU CHIFRE, E PEDINDO PERDÃO PELO ENCÔMODO QUE SUPOSTAMENTE LHE CAUSAVA, DISSE: “MAS SE, NO ENTANTO, MEU PESO INCOMODA O SENHOR, POR FAVOR, É SÓ DIZER, E EU IREI IMEDIATAMENTE EMBORA”. 


AO QUE LHE RESPONDEU O TOURO: “OH, NENHUM INCÔMODO HÁ PARA MIM, TANTO FAZ VOCÊ IR OU FICAR E, PARA FALAR A VERDADE, NEM SABIA QUE VOCÊ ESTAVA EM MEU CHIFRE”.


COM FREQUÊNCIA, DIANTE DE NOSSOS OLHOS, NOS JULGAMOS IMPORTANTES, MAIOR DO QUE DIANTE DOS OLHOS DO OUTRO. 

MORAL DA HISTÓRIA:

QUANTO MENOR A MENTE, MAIOR A PRESUNÇÃO.

O LEÃO APAIXONADO 


UM LEÃO PEDIU A FILHA DE UM LENHADOR EM CASAMENTO. O PAI, CONTRARIADO POR NÃO PODER NEGAR, JÁ QUE O TEMIA, VIU TAMBÉM NA OCASIÃO, UM EXCELENTE MODO DE LIVRAR-SE DE VEZ DAQUELE INCÔMODO. 

ELE DISSE QUE CONCORDARIA EM TÊ-LO COMO GENRO, MAS COM UMA CONDIÇÃO; ESTE DEVERIA DEIXAR-LHE ARRANCAR SUAS UNHAS E DENTES, POIS SUA FILHA TINHA MUITO MEDO DESSAS COISAS.

FELIZ DA VIDA, O LEÃO CONCORDOU. FEITO ISSO, ELE TORNOU A FAZER SEU PEDIDO, MAS O LENHADOR, QUE JÁ NÃO MAIS O TEMIA, PEGOU UM CAJADO E EXPULSOU-O DE SUA CASA. ASSIM, VENCIDO, ELE RETORNOU À FLORESTA.

MORAL DA HISTÓRIA.

- O AMOR É CAPAZ DE AMANSAR A MAIS SELVAGEM CRIATURA.

- TODOS OS PROBLEMAS, QUANDO EXAMINADOS DE PERTO, ACABAM POR REVELAR SUA SOLUÇÃO.

